
 

 

 

 

 

 
 

ATA DA TERCEIRA (III) CÂMARA NACIONAL DE PRESIDENTES DO 

SISTEMA CONSELHO FEDERAL E CONSELHOS REGIONAIS DE MEDICINA 

VETERINÁRIA DO ANO DE 2022, REALIZADA NOS DIAS 31 DE AGOSTO, 01 E 

02 DE SETEMBRO DE 2022, EM PORTO ALEGRE-RS....................................... 

............................................................................................................................. 
Nos dias trinta e um de agosto, primeiro e dois de setembro de dois mil e vinte dois, nos 1 

termos da Resolução CFMV nº 669, de 10/8/2000, e da Resolução CFMV nº 1319, de 9 de 2 

abril de 2020, reuniram-se presencial e virtualmente, por meio de videoconferência 3 

viabilizada pela ferramenta/aplicativo/software ZoomMeeting, a Diretoria Executiva, 4 

os(as) Conselheiros(as) Federais, membros do Conselho Federal de Medicina Veterinária – 5 

CFMV, bem como os(as) Presidentes ou representantes dos Conselhos Regionais de 6 

Medicina Veterinária - CRMVs, para a realização da terceira Câmara Nacional de 7 

Presidentes do Sistema Conselho Federal e Conselhos Regionais de Medicina Veterinária 8 

de dois mil e vinte um. Convocada pelo Presidente do CFMV, Méd. Vet. Francisco 9 

Cavalcanti de Almeida CRMV-SP nº 1012, mediante o Ofício Circular nº OFÍCIO 10 

CIRCULAR 43/2022 - SECPR/PR/DE/CFMV/SISTEMA. A Câmara foi presidida -11 

Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida, CRMV-SP nº 1012. 12 

Contou com as presenças físicas da Vice-Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Ana Elisa 13 

Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, do Secretário-Geral, Méd. -Vet. 14 

Helio Blume, CRMV-DF nº 1551, o Tesoureiro, Méd.- Vet. José Maria dos Santos Filho, 15 

CRMV-CE nº 0950, dos Conselheiros Federais Efetivos: Méd. -Vet. Paulo de Araújo 16 

Guerra, CRMV-PR nº 1925, o Méd. -Vet. Marcilio Magalhães Vaz de Oliveira, CRMV-17 

MG nº 1117, Méd.-Vet. Marcelo Weinstein Teixeira, CRMV-PE nº 1874, dos Conselheiros 18 

Federais Suplentes: Méd. -Vet. Valney Souza Correa, CRMV-MT nº 1641, Méd.-Vet. 19 

Flávio Pereira Veloso, CRMV-SC nº 3381, Méd.-Vet. Márcia França Gonçalves Villa, 20 

CRMV-RJ nº 2954 e André Luiz Teixeira de Carvalho, CRMV-AC nº 0124. Participaram 21 

dessa Câmara, Presidentes, Vice-Presidentes e demais representantes dos CRMVs: 22 

CRMV-PB – Presidente Méd. Vet. José Cecílio Martins Neto, CRMV-PB nº 0910; 23 

CRMV-PI – Presidente Méd. Vet. Anísio Ferreira de Lima Neto, CRMV-PI nº 0491, 24 

CRMV-GO – Presidente Méd. Vet. Rafael Costa Vieira, CRMV-GO nº 05255; CRMV-AP 25 

– Presidente Méd. Vet. Rackel Barroso, CRMV-AP nº 0072; CRMV-MA – Presidente 26 

Méd. Vet. Licindo Rodrigues Pereira, CRMV-MA nº 0486; CRMV-RN – Presidente Méd. 27 

Vet. Raimundo Alves Barreto Junior, CRMV-RN nº 0307; CRMV-CE – Presidente Méd. 28 

Vet. Francisco Atualpa Soares Júnior, CRMV-CE nº 1780; CRMV-RJ – Presidente Méd. 29 

Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773; CRMV-RS – 30 

Presidente Méd. Vet. Mauro Antonio Correa Moreira, CRMV-RS nº 12494; CRMV-SC – 31 

Presidente Méd. Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355; CRMV-MS 32 

– Presidente Méd. Vet. Thiago Leite Fraga, CRMV-MS nº 3875; CRMV-AL – Presidente 33 

Méd. Vet. Annelise Castanha Barreto Tenório Nunes, CRMV-AL nº 0373; CRMV-BA – 34 

Presidente Méd. Vet. Altair Santana de Oliveira, CRMV-BA nº 1232; CRMV-PA – 35 

Presidente Méd. Vet. Nazaré Fonseca de Souza, CRMV-PA nº 0484, CRMV-AM – 36 

Presidente Méd. Vet. Haruo Takatani, CRMV-AM nº 0269; CRMV-PE – Presidente Méd. 37 

Vet. Maria Elisa de Almeida Araújo, CRMV-PE nº 2087; CRMV-SE – Presidente Méd. 38 

Vet. Eduardo Luiz Cavalcanti Caldas, CRMV-SE nº 0200; CRMV-TO – Secretária-39 
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Geral Méd. Vet. Joseanne Cardematoli Lins, CRMV-TO nº 1044; CRMV-PR – 1 

Presidente Méd. Vet. Rodrigo Távora Mira, CRMV-PR nº 3103; CRMV-ES – Presidente 2 

Méd. Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich CRMV-ES 0568; CRMV-DF – 3 

Presidente Méd. Vet. Jadir Costa Filho CRMV-DF nº 1201 e CRMV-MT – Presidente 4 

Méd. Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364; CRMV-SP – 5 

Presidente Méd. Vet. Odemilson Donizete Mossero CRMV-SP nº 2889; CRMV-RO 6 

Presidente Méd. Vet. Anilto Funez Junior CRMV-RO nº 0966; CRMV-RR Vice-7 

Presidente Méd. Vet. José Kleber Oliveira de Farias CRMV-RR nº 0111. I – 8 

ABERTURA DOS TRABALHOS – Em consonância com o art. 3º da Resolução nº 9 

669/2000, às 09 horas, havendo quorum, Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Francisco 10 

Cavalcanti de Almeida, declarou aberta a Terceira Câmara Nacional de Presidentes do 11 

Sistema CFMV/CRMVs de 2022. Ele externou sua satisfação em realizar mais uma 12 

Câmara, deu boas-vindas e agradeceu a presença de todos(as). Após as saudações iniciais, 13 

comunicou da impossibilidade de participação do senhor Presidente e na sequencia rogou a 14 

Deus que o iluminasse na condução dos trabalhos, assim como os demais participantes na 15 

apreciação e discussão dos assuntos que serão tratados, que são de fundamental 16 

importância para a Medicina Veterinária e para a Zootecnia. II – ORDEM DO DIA. 17 

FRANCISCO CAVALCANTI DE ALMEIDA - Relatório das atividades desenvolvidas 18 

pela Presidência. Informa que entre a última CNP e esta, participou de alguns 19 

compromissos: Trabalhou de modo online até o dia 11/07/22 e passou o exercício para a 20 

Vice-Presidente no dia 12/07/22 por meio da Portaria CFMV nº55/22. Voltou ao exercício 21 

da Presidência no dia 11/08/22. Despachou com os Diretores de áreas do CFMV e 22 

participou de reuniões online com o público externo. No dia 23/08/22 teve reunião com o 23 

Sr. Guilherme Cunha Costa – Diretor de Sustentabilidade, Sociedade Civil e Governos da J 24 

& F. Relata que passou por um procedimento cirúrgico para retirada de uma fistula.  ANA 25 

ELISA FERNANDES DE SOUZA ALMEIDA - Vice-Presidente do CFMV - Relatório 26 

das Atividades desenvolvidas no Exercício da Presidência e pelo  NAR: Dra. Ana informa 27 

que Dia 12/07/22 – Assumiu o exercício da Presidência. Portaria nº55/2022; Dia 12/07/22 - 28 

Participou da abertura do I Curso de Perícia Animal para Médicos-Veterinários do Estado 29 

da Paraíba, em João Pessoa-PB. Dia 14/07/22 – Reunião com a DPU para tratar dos 30 

mutirões de castração, Participantes: Defensor Público – Alexandre Cabral, Presidente da 31 

Confederação Brasileira de Proteção Animal – Carolina Mourão, NAR- Igor Andrade, 32 

GABINETE- Erivânia Camelo. Dia 03/08/22 - Participou da reunião com o Presidente do 33 

CRM-DF Méd. Vet. Jadir Costa Filho e Vice-Presidente Méd. Vet. Rodrigo dos Reis 34 

Verdade. Dia 04/08/22 – Reunião com o Coronel Francisco Augusto. Dia 04/08/22 - 35 

Reunião com a Assessoria Parlamentar , Participantes Dr. Genes Lopes, Dr. Lucas e Luiza 36 

( Parlamento Assessoria ). Tema: Entenda as atribuições e importância dos Conselhos. Dia 37 

05/08/22,  Participou do Café de Negócios ABVH –  Tema: Entenda as atribuições e 38 

importância dos Conselhos. Dia 10/08/22 –  Encontro Nacional do Agro, Dia 12/08/22 – 39 
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Reunião com Diretores de Departamento do CFMV.  Dia 16/08/22 – Reunião com o 1 

Concea – Tema: Manual de Responsabilidade Técnica. Atividades da Vice-Presidência 2 

desenvolvida por meio do NAR: Treinamento CRMV-RS- SUAP - 20 a 24/06, 3 

Treinamento CRMV-ES- SUAP – 27/06 A 01/07, Treinamento CRMV-DF-SUAP-11 A 4 

15/07, Reunião com o Tesoureiro do CFMV- Anuidade 2023- 19/07, Reunião com o 5 

CRMV-GO- Sistema de cobrança - 19/07, Reunião GT FISCALIZAÇÃO- 19/07, Reunião 6 

DETIN- SISCAD WEB – 21/07, Atividades presenciais no CFMV – 11 A 22/07, 7 

Treinamento fiscais nível II- 25 a 29/07, Reunião INOFISC- 01/08, Treinamento CRMV-8 

PE- SUAP- 08 a 12/08, Reunião com o presidente do CFMV- 12/08, Treinamento CRMV-9 

MA- SUAP- 15 a 19/08, Treinamento fiscais nível III- 22 A 26/08, Treinamento CRMV-10 

AP – SUAP- 22 A 26/08, Início da instalação do site do CRMV-MT- 29/08. HÉLIO 11 

BLUME - Secretário-Geral - - Relatório das ações desenvolvidas pela Secretária Geral. 12 

Dr. Helio relata que esteve envolvido com as atividades administrativas da Secretaria 13 

Geral. Informa que o Conselho mudou para uma sede provisória em virtude da necessidade 14 

de reforma da Sede oficial. Relata que esteve em reunião no Conselho Nacional de 15 

Educação para discutir os novos modelos de ensino. Informa que participou do Fórum das 16 

Américas da Educação, realizado pelo PANVET. Relata sobre o convite para realizar o 17 

Congresso Mundial de Saúde. JOSÉ MARIA DOS SANTOS FILHO – Tesoureiro do 18 

CFMV e Coordenador de Comissões e GTs - - Relatório das ações desenvolvidas pela 19 

Tesouraria e pelas Comissões Assessoras e Grupos de Trabalho:  08/06/22- Participou da 20 

359 SESSÃO PLENÁRIA; 09 e 10/06/2022 – Participou da II Câmara Nacional de 21 

Presidentes no Estado do Rio de Janeiro; 21 a 26/06/2022 – Participou da implantação do 22 

Sistema SUAP no CRMV-RS; 27 a 30/06/2022 – Participou do 14º Encontro de 23 

Advogados e Assessores Jurídicos do Sistema CFMV/CRMV´s; 04 a 09/07/2022 – 24 

Cumprimento agenda Administrativa Sede CFMV; Realizou reuniões com as Comissões 25 

Assessoras do CFMV. Participou de reunião na UNB sobre programa de antimicrobianos 26 

desenvolvido pelo MAPA. Participou LXXX – Sessão Ordinária da 2ª Turma Recursal. 27 

Participou CXI – Sessão Especial de Julgamento PEP. 11 a 16/07/20022 – Cumprimento 28 

Agenda Administrativa Sede CFMV; Participou da implantação do SUAP no CRMV-DF. 29 

31ª Sessão Plenária Extraordinária do CFMV. 18 A 23/07/2022 – Junta Governativa do 30 

CRMV-AC acompanhando o processo eleitoral; 26/07/2022 – Participou da 32ª Sessão 31 

Plenária Extraordinária do CFMV, 28/07/2022 – Participou da 360 Sessão Plenária 32 

Ordinária do CFMV, 01 A 06/08/2022 – Cumprimento agende administrativa na sede do 33 

CFMV; Desenvolvimento dos trabalhos da Manual de Responsabilidade Técnica. Aula 34 

UEL sobre o Sistema CFMV/CRMV´s. Reunião on line com Presidente Comissão de 35 

Desastres em Massa. 08 a 13/08/2022 – Cumprimento agenda administrativa na Sede do 36 

CFMV; Participou Reunião com Alexandre Dornelles. Participou Reunião com Assessoria 37 

Parlamentar do CFMV. 17/08/2022 – Participou do Congresso Pet Vet; 18/08/2022 – 38 

Participou da Solenidade de Posse da Diretoria do CRMV-PB. RESOLUÇÃO CFMV Nº 39 
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1.465/2021 - TELEMEDICINA VETERINÁRIA. - Discussão Livre entre os 1 

Presidentes. Dra. Ana explica que esse foi o assunto mais solicitado para discussão na 2 

Câmara Nacional de Presidentes. Na sequência passa a palavra ao Dr. Marcelo, que foi o 3 

relator da Telemedicina Veterinária. Dr. Marcelo esclarece que o primeiro ponto a ser 4 

tratado é se o Sistema quer uma regulamentação da Telemedicina Veterinária. Pondera que 5 

no decorrer dos trabalhos de elaboração da norma, houve a participação dos Regionais. 6 

Esclarece que a norma vem para trazer segurança. Dr. Marcelo relata que recebeu algumas 7 

perguntas e acredita que estas, sejam duvidas oriundas de algum Regional. Entende que 8 

para uma melhor condução dos trabalhos, é debater uma a uma. Ato continuo, faz a leitura 9 

da primeira pergunta: “o vínculo com o profissional na telemedicina é com a plataforma, e 10 

não com o profissional, qual a garantia que o Sistema terá que o profissional que se 11 

inscreve nessa plataforma está com inscrição ativa? Tendo em vista que não sabemos 12 

quais os profissionais estão inscritos na plataforma”. Dr. Marcelo responde que a 13 

plataforma é só uma ferramenta para o uso da telemedicina veterinária, o profissional não 14 

tem que estar inscrito na plataforma e nem o Sistema vai fiscalizar a plataforma. A questão 15 

é se o profissional está inscrito ou não no Sistema, assim como é hoje na consulta 16 

presencial. Dr. Bruno (CRMV-MG):  relata que uma dúvida que foi questionada é a 17 

inscrição da empresa, se é uma empresa de tecnologia e o CNAE dela não é 7500, se ela 18 

não pode se inscrever, o Sistema não vai ter força de fiscalização. Dr. Marcelo, enfatiza 19 

que a plataforma é uma ferramenta, o profissional é que tem que estar inscrito junto ao 20 

Conselho. Ressalta que talvez seja necessário a criação de um manual de boas práticas para 21 

Telemedicina Veterinária. Dr. Bruno, relata que a exemplo com o que ocorre na medicina 22 

humana, empresas de outros países irão atuar na Telemedicina Veterinária, e fica muito 23 

complicado o Conselho fiscalizar. Dr. Marcelo ressalta que essa resolução é especifica para 24 

o profissional. Pondera que a criação de uma outra resolução destinada às empresas que 25 

irão explorar a Telemedicina Veterinária seja o mais adequado. Dr. Valentino, pondera que 26 

o profissional pode valer das plataformas já existentes que não são sofisticadas e nem 27 

dedicadas especificamente para uso da Telemedicina Veterinária tais como: zoom 28 

meetings, Google etc. ressalta que o Sistema não tem ingerência sobre essas ferramentas. 29 

Dr. Odemilson (CRMV-SP): Ressalta que o Manual de boas práticas é uma saída. Coloca 30 

a disposição os fiscais do CRMV-SP, para colaborar com o manual e que começasse os 31 

trabalhos com a fiscalização do Regional.  Dr. Marcelo responde, que essa é a ideia. Dr. 32 

Licindo (CRMV-MA): relata que ficou com mais dúvidas depois da fala do Dr. Bruno. 33 

Pergunta se a RPVA é do médico ou da empresa? Pergunta como será a retenção do 34 

prontuário? Com relação a prazos como se dará?  Dr. Marcelo responde que o prontuário é 35 

do animal, que fica de posse do serviço veterinário e pode ser requisitado a qualquer 36 

momento, a empresa não pode encaminhar esse documento a qualquer outra empresa sem a 37 

autorização do Cliente. Dr. Licindo pondera que não há isenção de processo judicial. Dr. 38 

Valentino pondera que o Regional tem gerencia sobre o profissional que fez aquele 39 
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atendimento ou RT. Dr. Marcelo pondera que está havendo uma confusão sobre plataforma 1 

e empresa, esclarece que para ter o uso da telemedicina é necessário que tenha ocorrido 2 

uma consulta física in loco.  Dr. Marcelo pondera que as falas do Dr. Bruno e dos demais 3 

colegas, cria a necessidade de se fazer um estudo sobre as plataformas de uma forma 4 

individualizada. Entende que essa situação extrapola essa norma em questão. Dr. Atualpa 5 

(CRMV-CE): inicialmente pergunta se as ponderações dos Regionais irão influenciar na 6 

norma. Exemplificando se os Regionais entenderem que é necessário modificar ou revogar 7 

a norma. Salienta que o Plenário do CRMV-CE, formalizou o pedido de revogação da 8 

Resolução. Dr. Francisco (CFMV): Pondera que o Marcelo está com 15 questionamentos 9 

feitos pelos Regionais. Relata que o CRMV-CE encaminhou expediente solicitando a 10 

revogação da Resolução. Entende que os questionamentos apresentados e os que estão 11 

surgindo devem ser discutidos juridicamente e tecnicamente pelo Plenário do CFMV. Dr. 12 

Atualpa (CRMV-CE): Pondera que tecnicamente o Sistema não tem como fiscalizar essa 13 

situação. Relata que com a estrutura administrativa que tem hoje no Regional, não tem 14 

condições de realizar. Dr. Francisco (CFMV): Pondera que essa situação demonstra a 15 

fragilidade do Sistema CFMV/CRMVs. Relata que a temática é complexa. Dr. Rafael 16 

(CRMV-GO): Percebe que tem alguns questionamentos que estão relacionados às 17 

modalidades de telemedicina. Ressalta que no seu entendimento o grande problema está na 18 

tele consulta. Informa que sente falta no artigo 7º da norma, onde falar do RPVAR, de ter 19 

um parágrafo único informando que o RPVAR é uma situação personificada e 20 

intransferível. Dr. Marcelo lembra que no artigo 4º aborda essa questão. Dr. Francisco 21 

(CFMV): Entende que deve pegar esses questionamentos e o processo de solicitação de 22 

revogação do CRMV-CE, realizar um estudo técnico e jurídico para discussão do Plenário 23 

do CFMV. Dr. Francisco (CFMV): Lembra que essa demanda foi uma exigência do 24 

próprio Sistema. Dr. Anilto (CRMV-RO): Corrobora com as colocações feita pelo Dr. 25 

Atualpa. Entende que esse assunto deve ser discutido sim. Agradece todo carinho recebido. 26 

Dra. Virginia (CRMV-ES): Pondera ter dúvidas sobre a questão do RPVAR, ele está 27 

vinculado ao Médico Veterinário que atendeu. Mas o retorno desse animal tem que ser 28 

necessariamente pelo esse médico que atendeu, uma vez que o prontuário está sob a guarda 29 

de uma pessoa jurídica. Relata que no Espirito Santo não teve problemas com a 30 

telemedicina veterinária. Dr. Marcos (CRMV-SC): Relata que em relação a telemedicina 31 

no Estado de Santa Catarina, não tem encontrado nenhum tipo de polêmica ou resistência. 32 

Pondera que a questão mais sensível a ser discutida é a tele consulta. Entende que a 33 

Resolução pode ser modernizada. Dr. Helio Blume (CFMV): Relata que é necessária uma 34 

reflexão sobre todo o contexto que envolve a telemedicina veterinária. Informa que no 35 

mundo existe a discussão sobre a telemedicina. Dr. José Filho (CFMV): Faz o retrospecto 36 

sobre todas as ações que conduziram até a publicação da Resolução. Enfatiza sobre a 37 

repercussão que o assunto trouxe. Dr. Marcilio (CFMV): Salienta que o pedido de 38 

revogação da Resolução é desconsiderar todo trabalho exaustivo que foi previamente 39 
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trabalhada. Dr. Francisco (CFMV): Ressalta que o Conselho não publica Resolução sem 1 

consultar os Regionais. Dr. Anísio (CRMV-PI): Parabeniza Dr. Francisco pelo seu estado 2 

de saúde. Pondera que a discussão está em círculo, considerando que o cenário é duas 3 

situações: uma é o pedido de revogação da Resolução feito pelo CRMV-CE, outra é os 4 

questionamentos feitos pela maioria dos Regionais acerca da Resolução. Relata que a 5 

deliberação está a cargo do colegiado. Registra ainda, existe ainda muitas fragilidades, pois 6 

o Brasil é continental. Dr. Mauro (CRMV-RS): Apresenta um vídeo institucional do 7 

CFM referente a prescrição eletrônica. Dr. Rodrigo Mira (CRMV-PR): Manifesta seu 8 

apoio e de seu Plenário sobre a Resolução. Reforça que o Paraná participou ativamente na 9 

construção da Resolução. Dr. Ana (CFMV): Pondera sobre a criação de um GT para 10 

trabalhar e aprimorar a Resolução. Dr. Roberto (CRMV-MT): Pondera que esse 11 

documento foi bem discutido pelos Regionais. Destaca que boa parte do que está na 12 

Resolução já é praticado atualmente. Ressalta que alguns pontos como a tele consulta e tele 13 

triagem merecem mais atenção e discussão. Dr. Thiago (CRMV-MS): Relata que no 14 

Estado do Mato Grosso do Sul não houve nenhuma resistência contra a Resolução. Dr. 15 

Barreto (CRMV-RN): Entende que a Tele consulta não deve acontecer. Dr. Marcelo 16 

(CFMV): Parabeniza pela discussão e preocupação com assunto. Sugere que na criação do 17 

GT que irá discutir a Resolução e os questionamentos apresentados, seja incluído um ou 18 

mais Presidente para fazer parte do grupo. Dr. Francisco (CFMV): Esclarece sobre a 19 

possibilidade de fiscalizar a plataforma. Marcos Paulo (CFMV): Informa que esteve em 20 

contato com o CFM para verificar como é feita a telemedicina. Informa que no CFM não 21 

tem o controle da plataforma. 2.6. JOSÉ MARIA DOS SANTOS FILHO – 22 

TESOUREIRO DO CFMV - MANUAL NACIONAL DE RESPONSABILIDADE 23 

TÉCNICA E RT DAS ÁREAS DE SOMBREAMENTO (ENGENHEIROS, BIÓLOGOS, 24 

TÉCNICOS ETC). - Discussão Livre entre os Presidentes. Dr. José Filho, inicia sua 25 

apresentação nivelando entendimentos sobre a situação da elaboração de um Manual que 26 

uniformizasse algumas atribuições dos Responsáveis Técnicos a nível nacional, 27 

considerando que só havia manuais a níveis Regionais e as vezes apresentavam uma certa 28 

divergência de atividades. Destaca que no seu entendimento o Manual deveria ser uma 29 

compilação das Leis existentes sobre atuação profissional. Pondera que quando recebeu a 30 

demanda para conclusão do Manual, já pegou um trabalho bem sedimentado pelas equipes 31 

que antecederam. No entanto ao se defrontar com a magnitude da obra e devido a 32 

complexidade existente, sugeriu que o Manual fosse feito por temas, de modo a facilitar o 33 

desenvolvimento e conclusão do trabalho. Deste modo, apresenta os três primeiros 34 

manuais dos quais são: a) Manual de Responsabilidade Técnica – Indústria de Alimentos; 35 

b) Manual de Responsabilidade Técnica - Estabelecimentos Veterinários e Serviços; c) 36 

Manual de Responsabilidade Técnica – Biotérios. a) Manual de Responsabilidade Técnica 37 

– Indústria de Alimentos: relata que no referido manual foi revisado pela CONTHA – 38 

Comissão Nacional de Tecnologia Higiene Alimentar. Salienta que este manual não 39 
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abordou a questão da carga horaria, tempo de serviço prestado ao estabelecimento, tendo 1 

em vista a atualização da Resolução CFMV 1041. Pondera que essa é uma questão 2 

sensível, uma vez que o CFMV, não tem autonomia formal, para imputar ao profissional a 3 

carga horária de trabalho. Reforça que essa ação está ligada aos Órgãos de controle de 4 

inspeção. Na sequência apresenta o respectivo Manual. b) Manual de Responsabilidade 5 

Técnica - Estabelecimentos Veterinários e Serviços: relata que esse manual foi trabalho 6 

pelo Grupo de Trabalho Técnico-Sanitário de Estabelecimentos Veterinários e congêneres, 7 

nomeados pela Portaria CFMV nº 04/2022, com a colaboração técnica do Méd. Vet. 8 

Fernando Zacchi. Na sequência apresenta o respectivo manual. c) Manual de 9 

Responsabilidade Técnica – Biotérios: relata que esse Manual teve colaboração do 10 

CONCEA e as áreas envolvidas. Na sequência apresenta o respectivo manual. Dr. Rafael 11 

(CRMV-GO): Pondera que um dos gargalos existentes é exatamente a falta de 12 

padronização referente a carga horária e a distância. Pergunta se a Resolução CFMV 683, 13 

irá abordar essa temática, uma vez que ela, será alvo de atualização. Dr. Atualpa (CRMV-14 

CE): Concorda com as colocações do Dr. Rafael, esclarecendo que é muito difícil um 15 

Regional trabalhar, pois cada Estado tem uma informação diferente, tendo uma linha 16 

nacional ficaria muito mais fácil esse trabalho, e nesse sentido reitera ao CFMV a 17 

necessidade de pacificar a questão. Dra. Ana Elisa (CFMV): Relata sobre um episódio 18 

ocorrido durante sua gestão a frente do CRMV-BA, onde um colega questiona qual foi o 19 

estudo feito para estabelecer a carga horaria que um profissional tem para ficar dentro de 20 

um estabelecimento/indústria; qual o embasamento/estudo para estabelecer o raio de 21 

distância. Dr. Roberto (CRMV-MT): Pondera que no tocante da quilometragem, acha 22 

muito delicado deixar isso na mão do CFMV, uma vez que cada Estado tem realidades 23 

diferentes. Dr. Jose Filho (CFMV): Pondera que quando esteve à frente do CRMV-CE, 24 

publicou uma Resolução definindo número de estabelecimento e distancia, uma vez que no 25 

Estado do Ceará existe uma problemática muito séria relativa a esse assunto. Relata que 26 

com o tempo foi percebendo que essa ação foi mais na força do que propriamente na 27 

legalidade. Relata que mudou muito sua concepção com relação a essa temática. Ressalta 28 

que para evitar problemas judiciais que pudesse prejudicar o Sistema, não foi abordada 29 

essa temática de carga horária e distancia nos Manuais Nacionais. Dr. Valentino (CFMV): 30 

Pondera que dentre os estudos realizados pelo CFMV, está uma nova regulamentação no 31 

que tange a responsabilidade técnica. Comunica que já tem um trabalho avançado que 32 

institui as novas regras para a responsabilidade técnica. Relata que esse trabalho não vai 33 

tratar de carga horária e nem de distância. Pondera não haver respaldo legal para essa 34 

temática. Esclarece que essa nova regulamentação tratará o assunto da seguinte forma: o 35 

profissional deve indicar a carga horária e deve justificar essa carga horária a partir das 36 

atividades descritas, o Regional com base nas informações prestadas pelo profissional vai 37 

avaliar se é pertinente ou não. Dr. Atualpa (CRMV-CE): Pergunta se existe alguma lei 38 

que defina a carga horária mínima. Dr. Valentino informa que não, somente há a da 39 
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remuneração mínima. Dr. Atualpa, pondera ser muito delicado essa questão, pois mesmo 1 

que não exista uma Lei definindo, nada obsta de se fazer um Resolução com parâmetros 2 

técnicos definindo a carga horária mínima. Dr. Valentino (CFMV): Pondera que esse 3 

pode ser um resultado futuro. Dr. José Filho (CFMV): Pondera que isso poderia ter sido 4 

trabalhado dentro do Manual se os Órgãos que fiscalizam o estabelecimento, que 5 

trabalham em sintonia com RT, tivessem esse estudo, mas nem eles têm. Igor (CFMV): 6 

Relata que o Grupo de Fiscalização está trabalhando para fiscalizar o profissional. Pondera 7 

que uma das prioridades é analisar as Responsabilidades Técnicas, informa que foi feito 8 

um levantamento e foi constatado que existem profissionais com 17 RT. Dra. Nazaré 9 

(CRMV-PA): Pondera que sempre esteve preocupada com essa questão da carga horária, 10 

uma vez que o Estado do Pará existe municípios onde para chegar é necessário a utilização 11 

de avião, barco e veiculo terrestre. Relata que a realidade do Pará é muito diferente da 12 

maioria dos Estados Brasileiros. Dr. Anilto (CRMV-RO): Pondera que essa questão da 13 

RT é complexa. Relata sobre a necessidade de atrelar a empresa ao profissional. Relata sua 14 

experiência na EMATER sobre a utilização de aplicativo. Dr. Francisco (CFMV): 15 

Pondera que se tem debatido sobre a valorização do Profissional, relata que o importante é 16 

valorizar o Médico Veterinário, porém quando se observa profissionais com 16 RT, 17 

inclusive colegas de Regionais. Ressalta que para o Conselho Federal a responsabilidade é 18 

de 24 horas. Dr. Altair (CRMV-BA): Relata que o MAPA a sete anos atrás, definiu uma 19 

métrica para chegar a um número ideal de profissionais com base em riscos. Relata que no 20 

seu entendimento é necessário a presença do profissional enquanto estiver funcionando a 21 

produção. Dr. José Filho (CFMV): Concorda com as observações feitas pelo Dr. Altair. 22 

Pondera que o CFMV não tem como fazer esse estudo. Dr. Francisco (CFMV): Pondera 23 

que a não definição da carga horaria, vai permitir ao profissional a facilidade de negociar 24 

com o empregador. Dr. Roberto (CRMV-MT): Pondera que no seu entendimento essa 25 

situação deve ser trabalhada dentro de cada Regional. Ressalta que o necessário é trabalhar 26 

qual será o critério para avaliar essas RT. Dr. Francisco (CFMV): Pondera que a 27 

responsabilidade técnica é de 24 horas, agora a presença no local o profissional tem que 28 

informar. Dr. Rodrigo Mira (CRMV-PR): Informa que sua posição é pelo manual e 29 

desregulamentação total de carga horária e distância. Pondera que o Regional deve 30 

fiscalizar e julgar com severidade, defendendo os interesses da sociedade. Dr. Francisco 31 

(CFMV): Relata que está chegando o momento de o Sistema trabalhar em conjunto com o 32 

empregador, afim de saber sobre o exercício do Responsável Técnico. Dra. Rackel 33 

(CRMV-AP): Sugere que seja retirada a carga horária da anotação da ART. Dr. Barreto 34 

(CRMV-RN): Pondera sobre o país continental que é o Brasil. Diante desse cenário, 35 

solicita à Diretoria do CFMV, que enviasse esse material para que os Regionais possam 36 

discutir no âmbito da sua atuação. Dr. Francisco (CFMV): Esclarece ao Dr. Barreto, que 37 

não está se tirando o RT e sim deixando a cargo do Regional averiguar se aquele 38 

profissional tem condições de atender a demanda com a carga horária informada. Relata 39 
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que esse material está sendo desenvolvido desde 2018. Informa que o CFMV irá 1 

encaminhar os três manuais para que os Regionais discutam e apresentem o 2 

posicionamento do Regional, não do Presidente. Solicita que os Regionais se engajem mais 3 

sobre as consultas que o CFMV envia. Sugere ainda que o prazo para esse trabalho seja de 4 

60 dias. O que foi acatado por unanimidade. Dr. Bruno (CRMV-MG): Pondera sobre as 5 

possibilidades dos monitoramentos remotos, que seja observado essa questão. Dr. Marcos 6 

(CRMV-SC): Sugere a possibilidade de deixar a cargo de cada Regional regulamente 7 

conforme a sua necessidade. Dr. Rafael (CRMV-GO): Pondera sobre a necessidade de se 8 

realizar um trabalho junto ao MAPA e as agencias de defesa, no que diz respeito aos 9 

produtos de origem animal. Após amplo debate ficou definido que o CFMV irá enviar os 10 

três manuais aos Regionais, para que eles discutam e respondam ao CFMV, no prazo de 60 11 

dias. JENNER JALNE DE MORAIS - ATUAÇÃO PARLAMENTAR -- Discussão 12 

Livre entre os Presidentes. Dr. Jenner fez um nivelamento sobre a existência e atuação da 13 

empresa Parlamento. Relata esclarece aos Presidentes sobre como é a criação e tramitação 14 

dos Projetos de Lei dentro do Congresso Nacional. Pondera ainda, sobre as circunstâncias 15 

de criação da Frente Parlamentar. Dr. Jenner apresenta a relação de aproximadamente 400 16 

Projetos de Lei para apreciação dos Regionais. Relata que é secretário executivo do Fórum 17 

dos Conselhos Federais e seu sócio (Lucas) é Secretário Executivo do Fórum dos 18 

Conselhos Federais da Área da Saúde. Ressalta que a Parlamento, atuou diretamente contra 19 

a PEC 108, que privatiza os Conselhos.  Ressalta sobre a importância da atuação dos 20 

fóruns Regionais. Explica ainda como escolher o parlamentar ideal para apoiar Projetos de 21 

Leis. Relata que vem trabalhando em 497 Projetos que envolve a Medicina Veterinária e a 22 

Zootecnia. Informa que o trabalho vem sendo no sentido de classificar a prioridade e 23 

blocos. Dr. Romulo (CRMV-RJ): Esclarece que teve uma certa experiência em trabalhar 24 

junto ao Parlamento.  Informa que os Conselhos precisam muito da política, ressalta que a 25 

Medicina Veterinária precisa ter uma base parlamentar. Ressalta que as vezes o colega 26 

classista não seja a melhor solução. Dr. Jenner: Informa que irá passar os contatos do 27 

Fórum Regional do Rio de Janeiro para uma aproximação. Dr. Anísio (CRMV-PI): 28 

Informa que no Estado do Piauí existe o Fórum Regional e que tem acompanhado as 29 

discussões. Dr. Marcilio (CFMV): Relata que no início do ano 2000 foi criado o primeiro 30 

Fórum Estadual dos Conselhos Regionais. Relata que as reuniões eram muito atuantes. 31 

Pergunta se o Dr. Jenner percebe alguma sensibilidade nos parlamentares na defesa desses 32 

497 projetos que envolve a Medicina Veterinária e Zootecnia. Dr. Jenner: Informa que a 33 

grande massa parlamentar tem conhecimento da existência desse volume de projetos 34 

envolvendo a Medicina Veterinária e Zootecnia. Dr. Francisco (CFMV): Informa que 35 

existem 4 parlamentares que são Médicos Veterinários, mas a atuação não é profícua em 36 

favor da Medicina Veterinária. Ressalta que talvez seja melhor se aliar a frente parlamentar 37 

do agronegócio. Dr. Odemisson (CRMV-SP): Pondera que a Classe Médica Veterinária 38 

do Estado de São Paulo é pouco politizada. Dr. Bruno (CRMV-MG): Ressalta que se não 39 
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houver um apoio aos parlamentares, eles não irão se comprometer com a classe. Dr. 1 

Anísio (CRMV-PI): Pondera que no seu entendimento ainda é necessária a criação da 2 

Frente Parlamentar da Veterinária. Relata que existem vários seguimentos que poderiam 3 

dar apoio a essa frente.  Pondera ainda, que das três refeições que se faz por dia, uma com 4 

certeza o médico veterinário atuou. Dr. Jenner: Esclarece que são necessários 172 votos 5 

para criar a frente parlamentar, ressalta que nesse período de pandemia, estrategicamente 6 

não seria ideal. Dr. Anilto (CRMV-RO): Informa que o Regional de Rondônia se coloca a 7 

disposição para dialogar com os parlamentares. Relata que tem dialogado com os 8 

deputados estaduais de Rondônia.  Dr. Romulo (CRMV-RJ): Relata que é necessário 9 

mostrar para o parlamentar os benefícios políticos sobre a atuação dele em favor do Projeto 10 

Lei que envolve a Classe Médica Veterinária. Dra. Virginia (CRMV-ES): Pergunta se 11 

nessa relação de Projetos de Lei consta aqueles que trata sobre a temática de abolicionismo 12 

animal. Dra Ana informa que tem vários projetos nessa linha.  ATENDIMENTO 13 

DOMICILIAR - Discussão Livre entre os Presidentes. Dra. Ana esclarece que esse foi um 14 

tema demandado pelos Presidentes. Considerando que existe um GT trabalhando nessa 15 

temática, pergunta se eles entendem que esse tema tem que ser normatizado ou não. Dr. 16 

José Filho (CFMV): Pondera, que a normatização tem duas importantes funções. Uma é 17 

orientar o colega de uma coisa que ele já pratica e as vezes sem nenhuma orientação, outra 18 

é que os conselheiros teriam um embasamento legal na relatoria dos processos. Dr. 19 

Francisco (CFMV): Salienta que a atividade do profissional está regulamentada da 20 

Resolução 1138. Dra. Maria Elisa (CRMV-PE): Ressalta que não dá para separar os 21 

assuntos Telemedicina, atendimento domiciliar e RT. Entende que esses assuntos precisam 22 

ser trabalhados inter-relacionados. Relata que no Conselho de Biologia todos os 23 

profissionais assinam RT. Dr. Licindo (CRMV-MA): Sugere que o Grupo Técnico 24 

apresentasse o que já tem pronto, para se ter um panorama. Dr. Jose Filho (CFMV): 25 

Ressalta que a consulta sobre continuar ou não com o trabalho do Atendimento Domiciliar 26 

é para otimizar recursos e trabalho. Dr. Francisco (CFMV): Pergunta se já existe algum 27 

esboço de Resolução. Dr. José Filho responde que já, mas ainda carece de um 28 

aprimoramento. Dr. Francisco solicita que esse esboço seja encaminhado aos Regionais. 29 

Dr. Roberto (CRMV-MT): Relata que no Mato Grosso a sete anos teve um PEP sobre um 30 

colega que atendia domiciliar. Informa que o Regional tem Resolução sobre atendimento 31 

domiciliar. Dr. Francisco (CFMV): Pondera que é contra a normatizar a atividade do 32 

colega. Entende que o enquadramento deve ser feito dentro do código de ética profissional.   33 

Dr. Rafael (CRMV-GO): Relata que o GT realizou seis reuniões e trabalharam com todas 34 

as Resoluções existentes nos Regionais. Salienta que o documento está estruturado e o foco 35 

foi nas restrições de atuação. Dr. Atualpa (CRMV-CE): Relata que essa temática é muito 36 

complexa, pois nem dentro do Grupo havia unanimidade sobre o assunto. Dr. Helio Blume 37 

(CFMV): Entende que é necessária alguma regulamentação, pois essa atividade é 38 

praticada. Dr. José Kleber (Vice-Presidente CRMV-RR): Pondera que existe uma 39 
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legislação para aquele que tem estrutura necessária para exercer a atividade. Dr. Bruno 1 

(CRMV-MG): Sugere que seja encaminhado aos Regionais toda e qualquer norma que 2 

trata da atuação profissional. Dra. Ana (CFMV): Informa que esse trabalho será 3 

encaminhado a todos os Regionais. CYRLSTON MARTINS VALENTINO - 4 

DIRETOR DO DEPARTAMENTO JURÍDICO DO CFMV - ATUALIZAÇÃO DA 5 

RESOLUÇÃO CFMV 1.298/19. Dr. Valentino inicia informando da satisfação de estar 6 

presente nesta Câmara Nacional de Presidentes. Informa que a ideia é socializar com os 7 

Presidentes sobre a modernização das normas, sobre tudo a Resolução 1298/19. Relata que 8 

no início do mandato do Dr. Francisco, verificou-se a necessidade de modernizar a 9 

Legislação eleitoral, o que ocorreu. Apresenta os pontos que foram atualizados naquela 10 

ocasião tais como: Fim da lista de apresentantes, Impugnação por qualquer pessoa, 11 

Indeferimento de candidato não “contamina” a chapa, listagem das certidões exigidas, voto 12 

facultativo para maiores de 70 anos, Contagem de prazo para CER decidir sobre registro, 13 

Limites à reeleição ao mesmo cargo. Relata que nesse primeiro momento é obter dos 14 

Presidentes qualquer tipo de sugestão de modernização acerca da legislação eleitoral. Dr. 15 

Romulo (CRMV-RJ): Pondera que em uma das Câmaras Nacional de Presidente, foi feita 16 

uma lista assinada pelos Presidentes contra a retirada das Certidões existentes na 17 

Legislação. Ressalta que a necessidade de dificultar o acesso de pessoas não idôneas ao 18 

Sistema. Dr. Valentino (CFMV): Informa que existem uma interligação entre TCU e 19 

TCE. Dr. Licindo (CRMV-MA): Ressalta que o TCU registra tudo ligado a União, e é a 20 

favor de manter a exigência das certidões exigidas hoje. Dr. Romulo (CRMV-RJ): 21 

Informa que foi procurado pelo colega do Estado, perguntando quando seria a eleição do 22 

Regional e sobre o valor do Jeton pago pelo Conselho. Dr. Anísio (CRMV-PI): Pondera 23 

que a um tempo não muito distante houve um posicionamento unanime no sentido de 24 

manter a norma do jeito que está. Não entende a necessidade de se mudar a norma. 25 

Ressalta que esse tema é pacificado dentro do Sistema. Dr. José Filho (CFMV): Relata 26 

sobre as dificuldades que essa gestão enfrentou para registrar sua chapa. Relata que o 27 

intuito é evitar as desigualdades empregadas em certas ocasiões. Dr. Valentino (CFMV): 28 

Informa que não há intenção de minimizar ou afastar regras que permitam que apenas 29 

pessoas ocupem o cargo. O intuito é otimizar e retirar a repetição de documentos que estão 30 

sobrepostos por outros. Dr. Anilto (CRMV-RO): Relata que na eleição passada, foi 31 

prejudicado por ter esquecido uma certidão negativa. O Juiz pediu para que a certidão seja 32 

incluída em 15 a 20 dias, desse modo continuou no pleito, porém ficou marcado pela 33 

ausência da certidão. Sugere que tenha algum dispositivo que uma vez comprovada as 34 

condições licitas de participação, fosse dado um prazo para complementação de 35 

documentação. Dr. Anísio (CRMV-PI): Ressalta que objetivo é construir o futuro e não 36 

olhar para o passado. Dra. Ana (CFMV): Entende que a Resolução tem que ser clara, com 37 

a nomenclatura correta e existente nos Órgãos emitentes. Dra. Rackel (CRMV-AP): 38 

Sugere que seja feito um check list com os documentos que devem serem apresentados. 39 
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Dr. Valney (CFMV): Pondera a retirada da lista foi um ganho considerado para o Sistema. 1 

Dr. Atualpa (CRMV-CE): Entende que o mais adequado é o CFMV consultar 2 

formalmente os Regionais sobre a intenção ou não de alterar a norma que rege o processo 3 

eleitoral. Dr. Francisco (CFMV): Registra que também sobre a necessidade de seguir a lei 4 

eleitoral. Sugere que seja incluída a certidão patrimonial aos candidatos. Dr. José Filho 5 

(CFMV): Pondera que a legislação tem que ser clara. Relata que recentemente o Amapá 6 

teve problema com a emissão da certidão de licitante inidôneo. Dr. José Kleber (CRMV-7 

RR): Relata que teve problema com Tribunal de Contas de Roraima, sobre a emissão da 8 

certidão de inidoneidade. Registra que realmente é necessária uma verificação sobre 9 

emissão. Dra. Anaelise (CRMV-AL): Relata que no Tribunal de Contas de Alagoas 10 

também não tem essa certidão. Dr. Anísio (CRMV-PI): Registra sobre a necessidade de 11 

manter o foco no que se pretende. Dr. Valentino (CFMV): Ressalta que a intenção é obter 12 

a necessidade de modernizar a Resolução como todo e não apenas um dispositivo. Dr. 13 

Rafael (CRMV-GO): Pondera sobre artigo 5º e inciso V da respectiva Resolução, onde 14 

citava a disponibilização da lista com endereço e telefones dos profissionais, com a LGPD 15 

essa ação foi retirada. Registra ainda a questão do voto em separado, com relação aqueles 16 

profissionais que se regularizado perante o regional. Dr. Valentino (CFMV): Registra que 17 

uma solução seria como acontece na justiça eleitoral ordinária, que é a existência do prazo 18 

para as pessoas se habilitarem a votar. Dr. Romulo (CRMV-RJ): Ressalta sobre a 19 

importância de se manter as certidões. Dra. Ana Elisa (CFMV): Informa que esse 20 

documento vai ser encaminhado aos Regionais para fazer suas ponderações. Dr. Francisco 21 

(CFMV): Informa que foi atendido a solicitação dos Regionais e foram mantidas todas as 22 

certidões. Dr. Licindo (CRMV-MA): Pondera sobre o artigo 62, que fala sobre justifica 23 

do não comparecimento às eleições.  Registra que acha injusto o parágrafo primeiro do 24 

artigo 62 da Resolução. Entende que essa regra seja alterada. Dr. Valentino (CFMV): 25 

Informa que esse processo de apresentação de sugestões essa temática poderá ser tratada. 26 

Dr. Marcos (CRMV-SC): Pergunta se tem alguma forma de conter as propostas eleitorais 27 

fora da realidade. CONCILIAÇÃO, CADASTROS DE INSTRUTORES E 28 

COMISSÃO DE ADMISSIBILIDADE - TEMAS ABORDADOS NO XIV 29 

ENCONTRO DE ADVOGADOS E ASSESSORES JURÍDICOS DO SISTEMA 30 

CFMV/CRMVS - Dr. Valentino relata que no respectivo encontro essa questão da 31 

Comissão de Admissibilidade. Relata sobre os problemas técnicos e operacionais da 32 

execução dessa ação somente pelos Diretores. Relata que a discussão está no sentido de a 33 

Comissão ser formada por conselheiros e/ou pessoas alheias ao corpo de conselheiros. 34 

Possibilidade de o Conselho ter um banco de profissionais para exercer a instrução. 35 

Informa sobre as discussões acerca das conciliações. Dr. Romulo (CRMV-RJ): Pondera 36 

que essa ideia é excelente. Dr. Odemilson (CRMV-SP): Relata que esse é uma 37 

expectativa do Regional de São Paulo. Informa que será um grande passo aprovação dessa 38 

Resolução. Dr. Bruno (CRMV-MG): pergunta sobre a interdição ética e sobre relatores e 39 
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instrutores serão pagos. Dr. Valentino (CFMV): informa que no momento não há 1 

possibilidade para pagamento. Dr. Barreto (CRMV-RN): Relata que na medicina tem um 2 

período que o profissional fica sobre uma espécie de vigilância. Dr. Licindo (CRMV-3 

MA): Solicita que o Juridico do Maranhão seja incluído no Grupo de Trabalho. IGOR 4 

PINTO DE ANDRADE E MARCOS PAULO – CÉDULA IDENTIDADE 5 

PROFISSIONAL e Coordenador do NAR - Parcerias com outros Órgãos -  Marcos 6 

Paulo apresenta aos Presidentes o modelo da Cédula de Identidade. Igor pondera acerca da 7 

Resolução 1041, informa que haverá treinamento a todos os Regionais. Na sequência 8 

informa essa cédula será emitida pelo CFMV. Marcos Paulo, relata foi uma complexidade 9 

alta para se chegar no modelo atual, informa que para os profissionais já registrados, será 10 

necessário a atualização de cadastro, ou seja, recadastramento. Informa ainda que o 11 

SISCADWEB já terá a carteira digital para o profissional. Na sequência apresenta os 12 

modelos das cédulas. Informa que a partir de 01/01/2023, a cédula será disponibilizada. 13 

Comunica que toda vez que uma inscrição for homologada pelo SISCADWEB, já será 14 

providenciada a emissão da carteira. Dr. Thiago (CRMV-MS): Pergunta qual será o 15 

tamanho e o padrão. Igor, responde que será do mesmo tamanho das cédulas emitidas pelos 16 

demais conselhos e o padrão é no formato de cartão. Dra. Ana (CFMV): Pergunta como 17 

será a assinatura do Presidente e do Profissional. Marcos Paulo (CFMV): Responde que 18 

será tudo digital. O profissional terá que tirar uma foto da assinatura dele no papel em 19 

branco e enviar via sistema. Quanto a assinatura dos Presidentes, estas serão captadas pela 20 

TI do CFMV e lançadas no SISCAD. Dr. Anilto (CRMV-RO): Pergunta qual seria o 21 

custo dessa cédula. Marcos Paulo (CFMV): Informa que ainda não tem contabilizado o 22 

custo com a locação das impressoras, mas acredita que será entre cinco a oito reais por 23 

cédula. Dr. Atualpa (CRMV-CE): Pergunta se tem a possibilidade do nome social. E qual 24 

nível de confiabilidade que os documentos enviados são verdadeiros. Pergunta ainda, sobre 25 

a utilização do QR CODE. Marcos Paulo (CFMV): Informa que o QR CODE será para 26 

aferir se aquela cédula é condizente com aquele profissional. Responde que com relação a 27 

documentação será validada pelo próprio Regional.  Igor (CFMV): Ressalta que isso tudo 28 

pode ser por agendamento. Dr. Thiago (CRMV-MS): Parabeniza pelo excelente trabalho 29 

na construção dessa cédula. Dr. Roberto (CRMV-MT): Pergunta como será tratada a 30 

questão da PF para o profissional entrar no site fazer todo cadastro e depois ir ao Regional 31 

para assinatura. Pergunta ainda se a primeira cédula o profissional será paga ou grátis. Igor 32 

(CFMV): Responde que o SISCADWEB está sendo trabalhado para atender esse 33 

demanda. Marcos Paulo (CFMV): Responde que o custo da cédula não será cobrado para 34 

quem já está inscrito. Dr. Bruno (CRMV-MG): Pergunta sobre as circunstancia da 35 

averbação do Diploma. Marcos Paulo (CFMV): Responde que na nova resolução não terá 36 

mais a averbação. Dr. Roberto (CRMV-MT): Sugere que o CFMV pode fazer esse 37 

trabalho junto as universidades, para emissão dos documentos. Dr. Marcilio (CFMV): 38 

Pergunta como será tratado o profissional que não for mais especialista. Marcos Paulo 39 
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(CFMV):  Informa que a carteira de especialista tem validade. O profissional que for 1 

especialista terá as duas carteiras a primária e a de especialista. Pondera que é necessário 2 

fazer um estudo para o profissional que perder a especialidade antes do vencimento. Dr. 3 

Rafael (CRMV-GO): Pondera sua preocupação sobre a questão da veracidade dos 4 

Diplomas. Marcos Paulo (CFMV): Relata que é muito complexo trabalhar com as 5 

exceções. Dr. Rafael (CRMV-GO): informa que a intenção não é engessar o processo. 6 

Dr. Helio (CFMV): informa que a problemática está em quem chancela os diplomas, ou 7 

seja, as universidades. Dr. Rafael (CRMV-GO): Ressalta que mesmo com a 8 

modernização do Sistema com apresentação da Declaração certificada, não está vendo uma 9 

pressão junto os órgãos necessários para que as Universidades emitam mais rápido os 10 

diplomas. Dr. Valentino (CFMV): Lembra que pela posição Institucional, o CFMV não 11 

permitiria a inscrição provisória nem inscrição com apresentação de Declaração. Isso só foi 12 

permitido por conta de ação judicial transitada em julgado obrigando o Conselho a agir 13 

dessa forma. Dr. Thiago (CRMV-MS): Ressalta que o profissional tem que saber que é 14 

um crime. Dr. José Filho (CFMV): Ressalta que tem coisas que é impossível fazer, não 15 

tem como o conselho bloquear todas as hipóteses de fraude. Dr. Odemilson (CRMV-SP): 16 

Informa que em São Paulo já aconteceu a situação de pegar Diploma falsificado. Dr. 17 

Anilto (CRMV-RO): Parabeniza a toda equipe sobre a criação da nova cédula. Relata que 18 

realizou parceria com as universidades do Estado de Rondônia no sentido de obter a lista 19 

antecipada de formandos. IGOR PINTO DE ANDRADE - COORDENADOR DO NAR 20 

- PARCERIAS COM OUTROS ÓRGÃOS: Igor relembra que foi solicitado pelos 21 

Regionais a realização de Parcerias com outros Órgão. Ressalta que o CFMV enviou aos 22 

Conselhos o oficio circular 109, recomendando a realização dessas parcerias. Informa que 23 

o GT conseguiu mapear os Regionais que tem essas parcerias, e constatou-se que há 24 

parcerias com Anvisa, Defesa, Procon. Informa que o objetivo do assunto em pauta é que 25 

esses Regionais relatem como está sendo o trabalho em conjunto. Dr. Valentino (CFMV): 26 

Ressalta sobre a importância de se estabelecer parcerias com Ministério Público Estadual e 27 

Federal para ações conjuntas. Dr. Bruno (CRMV-MG): Relata da possibilidade de se 28 

fazer uma parceria com o MAPA para atuar no Decreto 5053 de Medicamentos 29 

Veterinários, considerando que o Ministério não tem perna para executar. Dr. Altair 30 

(CRMV-BA): Pondera que no seu entendimento seria muito difícil, pois essa atividade é 31 

uma atividade de defesa, e só quem pode executar esse tipo de fiscalização são Órgãos de 32 

Defesa Agropecuária. Dr. Roberto (CRMV-MT): Informa que no Estado do Mato 33 

Grosso, via SUASA, está passando essa delegação ao Órgão de Defesa. Dr. José Filho 34 

(CFMV): Entende que é possível, desde que a fiscalização do Conselho seja 35 

complementar a do Ministério. Dr. Altair (CRMV-BA): Pondera no sentido de mesmo 36 

com essas situações, ser impossível praticar essa parceria. Dr. Bruno (CRMV-MG): 37 

Informa que no seu Regional tem muitas parcerias, porém tem tido problemas com as 38 

Vigilâncias, por conta do alvará sanitário. Dra. Elisa (CRMV-PE): Relata que tem 39 
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conseguido trabalhar em alguns momentos, mas dependendo do local tem tido 1 

dificuldades, principalmente no Estado. Relata sobre as dificuldades encontradas pelos 2 

profissionais para aquisição de medicamentos controlados. Dra. Virginia (CRMV-ES): 3 

Entende ser difícil ter essa reversão, considerando que os Dirigentes das Vigilâncias 4 

Sanitárias na sua maioria são cargos políticos, e não técnicos. Onde o direcionamento e 5 

dado por poucos técnicos, a maioria dos fiscais ainda é de nível médio, alguns ainda de 6 

nível fundamental. Ressalta que o grande problema é que o Sistema não tem normas 7 

sanitárias voltadas para estabelecimentos veterinários. Dr. Jose Kleber (CRMV-RR): 8 

Informa que no Estado de Roraima, foi iniciado esse trabalho para firmar parcerias. 9 

Ressalta que a demanda é maior no seguimento de maus tratos. Dra. Virginia (CRMV-10 

ES): Reforça sobre a necessidade de se retomar as conversas com Ministério da Saúde no 11 

sentido de conseguir alternativas para estabelecimentos veterinários poderem adquirir 12 

medicamentos. LUCAS DE SOUZA DIAS – CONTROLADOR DO CFMV - 13 

PROCESSO DE AUDITORIA NO SISTEMA CFMV/CRMVS. Relata que a ideia dessa 14 

apresentação é fazer uma espécie de prestação de contas, demonstrando dessa forma 15 

transparência. Na sequência contextualiza sobre os motivos que levaram a criação da 16 

controladoria, demonstrando as três linhas de defesa.  Que foi uma determinação do 17 

Tribunal de Contas da União. Relata que 21% dos Regionais já estão trabalhando com 18 

Gestão de Riscos. Relata sobre a expectativa de realizar, na IV CNP, o sorteio dos 10 19 

próximos Regionais que irão receber a auditoria. Finalizada apresentação foi aberto para 20 

perguntas. Dr. Marcos (CRMV-SC): Relata que foi o primeiro Regional a receber a 21 

auditoria, informa que foi surpreendente obter esse relatório, uma vez que mirou num alvo 22 

e acabou acertando outros pontos que foi fantástico. Dr. Lucas (CFMV): Pondera que o 23 

objetivo das auditorias é alinhar esforços e estabelecer um padrão. Dra. Virginia (CRMV-24 

ES): Pergunta se os próximos Regionais serão sorteados. Registra que tem total interesse 25 

em receber a auditoria. Dr. Lucas (CFMV): Informa que a ideia do sorteio é ter autonomia 26 

e transparência, é não fazer que o Regional se sinta compelido a receber uma auditoria sem 27 

sua anuência. Relata que em 2023 serão realizadas 10 auditorias, e os Regionais que 28 

quiserem se candidatar previamente, formalizando o pedido já entram na fila e nem 29 

participam do sorteio. Dr. Marcilio (CFMV): Reforça que essa é uma oportunidade para 30 

os mais jovens e recentes Presidentes de Regionais. RODRIGO ANTONIO BITES 31 

MONTEZUMA - ASSESSOR TÉCNICO-JURÍDICO DE ASSUNTOS 32 

INSTITUCIONAIS DO CFMV - REGULAMENTAÇÃO DO USO DA CANNABIS. 33 

Dr. Montezuma pondera que sua fala será no sentido da prescrição do uso da Cannabis. 34 

Relata que a nota que o CFMV publicou, foi tida com bastante polemica, em razão do 35 

artigo 13 da RDC 327/2017, o qual informa que a prescrição dos produtos de Cannabis está 36 

restrita a profissionais inscritos no Conselho de Medicina. Isso implica em dizer que não 37 

era o produto que estava restrito e sim sua prescrição. Informa que essa nota foi no sentido 38 

de provocar a Anvisa, para que ela olhasse os efeitos terapêuticos dos canabinóides e não 39 
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somente o CBD, mas também o próprio ao THC, que tem surtido efeitos similares não só 1 

em pacientes humanos. Relata que o Conselho Federal oficiou a Anvisa quando lançou a 2 

nota. Realizou reunião com a 5ª Diretoria da Anvisa e alguns membros da Comissão de 3 

São Paulo. Relata que foi encaminhado vários materiais técnicos, ao setor técnico da 4 

Anvisa. Onde o objetivo é obter a mudança da norma para que o veterinário possa fazer 5 

prescrição.  Dra. Ana (CFMV): Pergunta se a Anvisa já está trabalhando no sentido de 6 

mudar a norma para que o Médico Veterinário possa obter o produto. Dr. Montezuma 7 

(CFMV): Responde que o trabalho é para que o Médico Veterinário possa fazer a 8 

prescrição. Dr. Odemilson (CRMV-SP): Pergunta se só há um produto registrado na 9 

Anvisa a base de canabidiol e os demais são importado. Dr. Montezuma (CFMV): 10 

informa que existem duas Resoluções que trata do assunto, 327/2017 e a 525. Uma fala da 11 

prescrição e a outra fala para uso próprio humano. Dr. Thiago (CRMV-MS): Pergunta se 12 

hoje houver uma denúncia sobre um profissional que esteja trabalhando com o uso desse 13 

produto, é passível de Processo Ético. Dr. Montezuma (CFMV): Responde que é 14 

exatamente essa a preocupação do CFMV.  Uma vez que o dispositivo é expresso no que 15 

tange a quem está autorizado a prescrever. Portanto o profissional é passível sim de 16 

Processo Ético e até mesmo a crime penal. Dr. Anilto (CRMV-RO): Contribui 17 

informando que tem um filho diagnosticado com autismos e vem fazendo tratamento com 18 

o Cannabis. Relata que a importação é muito difícil e burocrática na liberação pela Anvisa. 19 

Dr. Montezuma (CFMV): Informa que tem Médicos Veterinários com autorização para 20 

plantio para tratamento humano de membro da família.  Relata que algumas empresas. Dr. 21 

Marcos (CRMV-SC): Relata que tem um contato bem estreito com Dr. Eric Amazonas, 22 

que além de Médico Veterinário ele é Pesquisador. Pergunta como está sendo tratado no 23 

uso em pesquisa. Dr. Montezuma (CFMV): Informa que no uso em pesquisa já está 24 

regulamentado em Decreto. Dr. Rafael (CRMV-GO): Sugere que seja criado um Grupo 25 

de Trabalho e atrair os profissionais que já tem experiências positivas com uso clinico. Dr. 26 

Montezuma (CFMV): Informa que já foi submetido alguns nomes para criação de um 27 

Grupo de Trabalho. JOSÉ MARIA DOS SANTOS FILHO – TESOUREIRO DO 28 

CFMV - INADIMPLÊNCIA NOS CRMVS. Dr. José Filho, pondera que esse tema vem 29 

ao encontro da questão de uniformização de ações, padronização de procedimentos. Relata 30 

que esse cenário são riscos que precisam ser trabalhados. Relata que essa temática foi 31 

debatido no Encontro de Tesoureiros do Sistema CFMV/CRMVs. Pondera essa questão de 32 

inadimplência é sensível e necessária a atuação tanto do Regional quanto do Federal, uma 33 

vez que ainda existe um percentual alto de inadimplência dentro do Sistema. Informa que 34 

esse momento é para apresentação de algum caso de sucesso que o Regional implantou e 35 

diminuiu a inadimplência dentro do Regional. Dr. Marcos (CRMV-SC): Pondera que esse 36 

assunto que é muito dispendioso, relata que em Santa Catarina é uma realidade de baixa 37 

inadimplência. Relata que atualmente o Regional tem para PJ 30% e PF 18% de 38 

inadimplência. Informa que na realidade de Santa Catarina a estratégia foi dividir por 39 
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grupos, o que facilitou bastante. Ressalta sobre a importância do setor de fiscalização. 1 

Relata que está firmando convenio com Serasa, Procon, Protestos. Relata que outra 2 

iniciativa que teve foi uma análise em março fazendo o comparativo de pagamento com o 3 

ano anterior. Relata que alternativa como pagamento por meio de cartão de crédito. Igor 4 

(CFMV): Informa que está finalizando os estudos com Detin e Dejur. Dra. Virginia 5 

(CRMV-ES): Relata que experiência vivida no Espirito Santo, informa que a 6 

inadimplência em PF 16% e PJ 18%. Comunica que faz o envio das anuidades, depois 7 

envia os e-mails lembrando dos pagamentos das anuidades com os descontos, depois é 8 

feito três avisos antes do vencimento, vencida essa etapa é feito um aviso pós vencimento e 9 

na sequência é feita a cobrança amigada através de AR, finalizada essa etapa e persistindo 10 

o débito é feito o protesto. Dr. Bruno (CRMV-MG): relata que em Minas faz um envio de 11 

SMS alertando para o vencimento da anuidade. Destaca que depois dessa iniciativa houve 12 

um aumento de 34% o pagamento. Dr. Mauro (CRMV-RS): Informa que o Regional 13 

tinha um passível enorme a receber. Relata que foi instituído um setor de cobrança, onde 14 

foi contratada uma pessoa com expertise no assunto. Essas ações têm dado resultados 15 

positivos. Pergunta se a utilização do WhatsApp, pode ser usada para cobrança, 16 

parcelamento e outras informações. Dr. Valentino (CFMV): Solicita que haja um 17 

compartilhamento dessa proposta comercial com o CFMV de forma a olhar com mais 18 

detalhe. Dr. Roberto (CRMV-MT): Informa que é feita uma gestão de risco em cima de 19 

todas as cobranças. Dr. Nazaré (CRMV-PA): Relata que recebeu o conselho com 79% de 20 

comprometimento da folha, foi necessário realizar um trabalho árduo. Atualmente está 21 

com 42%.  Dr. José Filho (CFMV): Pergunta como pode repassar essas experiências aos 22 

demais conselhos. Dr. Marcos (CRMV-SC): Entende que deve ser feito uma análise sobre 23 

os vinte e sete regionais, no que tange a inadimplência, respeitando as estruturas de cada 24 

um desses Regionais. Dr. Anilto (CRMV-RO): Relata que a primeira ação feita no 25 

Regional foi fazer um treinamento de interação Pessoal com os servidores. Dr. José Filho 26 

(CFMV): Pondera que essa situação é muito importante. DISCUSSÃO LIVRE ENTRE 27 

OS PRESIDENTES: Dra. Ana (CFMV): Propõe uma moção de louvor aos Servidores 28 

do CFMV, Dr. Valentino e Claudio que nesta data completam 17 e 32 anos 29 

respectivamente, trabalhando no CFMV, e ainda à senhora Leandra, Servidora do CRMV-30 

PR, por também completar nesta data 30 anos de Conselho Regional. CRMV-RO:  Dr. 31 

Anilto faz convite para realização de uma Câmara Nacional de Presidentes em Rondônia, 32 

no mês de maio de 2023, em conjunto com o maior evento que é realizado no Estado, o 33 

Rondônia Rural Show.  Dr. Francisco (CFMV): Informa que tem um pedido de Mato 34 

Grosso do Sul, São Paulo, Rondônia e Porto de Galinhas. Destaca que irá analisar essas 35 

solicitações. IV–ENCERRAMENTO. Finalizadas as discussões, a Vice-Presidente do 36 

CFMV agradeceu mais uma vez a presença e a participação efetiva de todos (as). 37 

Ressaltou a certeza da agregação de novos conhecimentos e agradeceu nominalmente a 38 

cada um dos presidentes por terem participado tão ativamente e declarou que o Sistema 39 
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mais uma vez avançou em assuntos muito importantes. E, nada mais havendo a tratar, o 1 

Presidente declarou encerrada a Terceira Câmara Nacional de Presidentes do Sistema 2 

CFMV/CRMVs de 2022, solicitando que eu, Secretário-Geral do CFMV, Méd. Vet. Helio 3 

Blume lavrasse a presente ata, que após lida e aprovada, vai assinada por mim e demais 4 

presentes. Brasília – DF, 02 de setembro de 2022................................................................... 5 

CFMV Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida_______________________________, 6 

CFMV Méd. Vet. Ana Elisa F. de Souza Almeida________________________________, 7 

CFMV Méd. Vet. Hélio Blume_______________________________________________, 8 

CFMV Méd. Vet. José Maria dos Santos Filho___________________________________, 9 

CFMV Méd. Vet. Paulo de Araújo Guerra______________________________________, 10 

CFMV Méd. Vet. Marcilio M. Vaz de Oliveira__________________________________, 11 

CFMV Méd. Vet. Marcelo Weinstein Teixeira___________________________________, 12 

CFMV Méd. Vet. André Luiz Teixeira de Carvalho_______________________________, 13 

CFMV Méd. Vet. Flávio Pereira Veloso________________________________________, 14 

CFMV Méd. Vet. Márcia França Gonçalves Villa________________________________, 15 

CFMV Méd. Vet. Wirton Peixoto Costa________________________________________, 16 

CFMV Méd. Vet. Valney Souza Correa________________________________________, 17 

CRMV-AC Méd. Vet. Jesse Moreira Campos Monteiro___________________________, 18 

CRMV-AL Méd. Vet. Annelise Castanha B. T. Nunes____________________________, 19 

CRMV-AM Méd. Vet. Haruo Takatani________________________________________, 20 

CRMV-AP Méd. Vet. Rackel Barroso_________________________________________, 21 

CRMV-BA Méd. Vet. Altair Santana de Oliveira________________________________, 22 

CRMV-CE Méd. Vet. Francisco Atualpa S. Júnior_______________________________, 23 

CRMV-DF Méd. Vet. Jadir Costa Filho________________________________________, 24 

CRMV-ES Méd. Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich_________________________, 25 

CRMV-GO Méd. Vet. Rafael Costa Vieira______________________________________, 26 

CRMV-MA Méd. Vet. Licindo Rodrigues Pereira________________________________, 27 

CRMV-MG Méd. Vet. Bruno Divino Rocha_____________________________________, 28 

CRMV-MS Méd. Vet. Thiago Leite Fraga______________________________________, 29 

CRMV-MT Roberto Renato P. da Silva________________________________________, 30 

CRMV-PA Méd. Vet. Nazaré Fonseca de Souza_________________________________, 31 

CRMV-PB Méd. Vet. José Cecílio Martins Neto_________________________________, 32 

CRMV-PE Méd. Vet. Maria Elisa de Almeida Araújo_____________________________, 33 

CRMV-PI Méd. Vet. Anísio Ferreira Lima Neto_________________________________,  34 

CRMV-PR Méd. Vet. Rodrigo Tavora Mira_____________________________________,  35 

CRMV-RJ Méd. Vet. Rômulo Cezar S. R. de Miranda_____________________________, 36 

CRMV-RN Méd. Vet. Raimundo Alves Barreto__________________________________, 37 

CRMV-RO Méd. Vet. Anilto Funez Junior______________________________________, 38 

CRMV-RR Méd. Vet. José Kleber Oliveira de Farias______________________________,  39 
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CRMV-RS Méd. Vet. Mauro Antonio Correa Moreira_____________________________, 1 

CRMV-SC Méd. Vet. Marcos Vinicius de O. Neves_______________________________, 2 

CRMV-SE Méd. Vet. Eduardo Luiz Cavalcanti Caldas____________________________, 3 

CRMV-SP Méd. Vet. Odemilson Donizete Mossero______________________________, 4 

CRMV-TO Méd. Vet. Joseanne Cardematoli Lins________________________________. 5 
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